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A partir deste mês de outubro Crateús começou a viver uma nova realidade no 
âmbito do meio ambiente, especicamente no que diz respeito ao trabalho e 

modo de vida dos catadores no “lixão” existente no município: os 23 catadores 
que viviam no lugar inóspito, trabalhando e morando, foram retirados no dia 2. 

Tudo começou com um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) emitido à 
gestão municipal pela 4ª Promotoria de Justiça de Crateús, em 18 de setembro. 
Conforme o TAC, providências urgentes deveriam ser tomadas pelo município: 
retirada imediata de todos os catadores de lixo e eventuais construções ilegais. 

Em Arneiroz também há determinação do MP com relação ao lixão. 

OUTUBRO ROSA: 
A VOZ E ACOLHIMENTO

 NO SERTÃO

PÁGINAS VERDES
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"O sertanejo é, antes de tudo, um forte" - Euclides da Cunha
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Barracas que residiam catadores foram derrubadas no lixão, no início deste mês - Fotos: Divulgação

Pedagoga, consultora de vendas SR da 
Unimed Ceará e empreendedora, Leiva 

Ducivania Oliveira Melo não mede 
esforços para liderar as ações da 

Associação Mama no município de 
Crateús, da qual é sócia fundadora. 

“Descobri-me empreendedor social, tocada 
pela causa de benefício coletivo e de 
transformação”, como ela mesma se 

dene. Neste mês ela é entrevistada da 
nossa Páginas Verdes (neste mês, rosa em 
alusão ao movimento) para falar sobre a 

causa.

L
e
iv

a
 D

u
ci

va
n

ia
  
- 

F
o

to
: 
a

rq
u

iv
o

 p
e

ss
o

a
l

Catedral Senhor do Bonfim, sede da Paróquia - Foto: Cley Petro

Maiores municípios do sertão 
elegem mulheres como prefeitas

Crateús retira catadores que 
residiam em barracos dentro do 
lixão, após TAC emitido pelo MP

Menor volume de água 
acumulada do CE é no sertão

ELEIÇÕES 2024

ECONOMIA

Paróquia Senhor 
do Bonm faz 190 

anos 

HISTÓRIA 
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PÁGINA 04

LEIA MAIS NAS PÁGS. 4 E 5.
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opinião
190 ANOS DA PARÓQUIA 

SENHOR DO BONFIM
O IMPRESSO VOLTA À MODA

 A história da Igreja Católica em Crateús tem suas origens 
com a chegada dos primeiros missionários, no início do século 
XVIII, dentre os quais se destaca a presença do missionário 
Capuchinho Frei Vidal da Penha. A presença da Igreja, nesta 
região, seguiu o processo de colonização. A primitiva capela do 
Senhor do Bonm foi concluída no ano de 1792. A devoção ao 
Senhor do Bonm teve sua origem na cidade portuguesa de 
Setúbal, chegando ao Brasil na Páscoa de 1745. Na ocasião, foi 
trazida uma réplica da imagemvenerada em Setúbal e exposta à 
veneração pública na Bahia, sob as bênçãos do Bispo local, Dom 
José Botelho de Morais. Da Bahia, a devoção foi transportada para 
Crateús. Doada, ao que consta, por Dona Luísa Coelho da Rocha 
Passos, a imagem ainda hoje venerada no altar da Catedral de 
Crateús, teria sido transportada em ombros de escravos, da Bahia a 
Crateús.

 A Paróquia do Senhor do Bonm foi criada no dia 06 de 
julho de 1832, por Dom Marco Antônio de Sousa – Bispo de São 
Luís do Maranhão. Foi solenemente instalada no dia 04 de outubro 
de 1834. Os primeiros padres aqui residentes foram Pe. Francisco 
Seram de Assis e Pe. Manoel Ribeiro de Sousa. Da sua criação até 
o dia 18 de janeiro de 1889, a Paróquia pertenceu à Diocese do 
Maranhão. A partir dessa data, foi integrada à Diocese do Ceará.

 No dia 10 de novembro de 1915, com a fundação da Diocese 
de Sobral, nossa Paróquia passou a fazer parte dessa Diocese. No 
dia 09 de agosto de 1964, passou a ser ocialmente a sede da 
Diocese de Crateús. No dia 04 de outubro de 2024, completaram-
se 190 anos desta grande caminhada histórica. Vamos juntos 
agradecer ao Deus da vida por todo esse caminho percorrido. 
Jesus, o Senhor do Bonm é o nosso Bom Pastor, foi ele que 
sempre esteve e continua conosco. Ele ‘é o mesmo, ontem, hoje e 
sempre” (Hb 13, 8). Agradeçamos por todas as pessoas que foram, 
em nossa Igreja, os pés e as mãos do Bom Pastor, no cuidado deste 
grande rebanho: bispos, padres, religiosas, catequistas e 
animadores de nossas comunidades!

 Não é raro, em pleno 2024, encontrarmos jovens – sim, jovens – que 
se interessam por itens físicos: CDs, câmeras antigas, vinis, livros e jornais 
impressos. A valorização do que é físico e palpável cresce como uma 
ferramenta de identicação e de distinção do mundo virtual – onde, vamos 
combinar, tudo está muito parecido, inclusive as pessoas.

 O retorno de ferramentas antigas é incorporado pelo movimento 
crescente no qual membros da geração Z impulsionam a denominada 
“economia analógica”. Com um relevante interesse por itens físicos nos 
Estados Unidos e no Reino Unido, para esses jovens adquirir tais produtos 
é uma forma de armação de identidade e de distinção no mundo digital.

 Segundo uma matéria recente da revista Fortune, o mercado de vinil, 
por exemplo, experimentou um crescimento signicativo, com as vendas 
nos EUA subindo de 14,2 milhões de dólares em 2006 para 1,2 bilhão em 
2022, e no Reino Unido alcançando 6,5 milhões de unidades vendidas em 
2023. Tal movimento é impulsionado principalmente por jovens de 16 a 24 
anos, que valorizam experiências musicais imersivas e itens físicos como 
uma forma de expressão pessoal. Adeptos da prática, alguns adolescentes 
estão também se afastando das telas e dedicando mais tempo a atividades 
físicas e tangíveis.

 A tendência de se desligar parcialmente do mundo digital pode ser 
vista também em um aumento no uso de bibliotecas e na venda de livros 
impressos, com a geração Z e os millennials constituindo o maior grupo de 
usuários de bibliotecas nos EUA.

 A paixão pela economia analógica, porém, tem um custo nanceiro 
para os pais, que precisam investir tanto em dispositivos analógicos quanto 
em serviços digitais contínuos. Mas não podemos negar que essa mudança 
reete uma maturidade e uma busca por conexões mais profundas e 
autênticas no mundo off-line, sugerindo que os jovens também necessitam 
escapar do ruído digital e encontrar a calmaria de vez em quando.

 Entre os formatos, um queridinho: o impresso. Há alguns anos, o 
papel vem perdendo espaço para o digital, com livros, revistas e jornais 
sendo substituídos por veículos on-line. Mas, para a surpresa de alguns e a 
alegria de muitos, recentemente assistimos a veículos impressos ganharem 
fôlego de novo. Uma das razões por trás de tal “renascimento” é justamente 
a tangibilidade do impresso. O ato de folhear uma revista ou jornal oferece 
uma experiência sensorial e carrega consigo memórias afetivas 
importantes. O cheiro do papel, a textura das páginas e o design 
cuidadosamente elaborado criam um envolvimento que as telas não 
conseguem replicar por completo.

 Além disso, também sabemos que materiais impressos melhoram 
nossa retenção de informações e nossa memória, oferecendo benefícios 
que se somam ao movimento “off-screen”. Com o aumento das 
preocupações sobre os efeitos nocivos do tempo excessivo em frente às 
telas, como a fadiga ocular e problemas de saúde mental, muitos estão 
optando por formas mais tradicionais de consumir conteúdo, longe de 
noticações e constantes distrações.

 Percebendo essa mudança de comportamento, os veículos de 
comunicação logo correram para se adaptar. Publicações como o New 
York Times têm lançado edições especiais impressas para comemorar 
eventos importantes, atraindo tanto leitores antigos quanto novos.(Jornal 
AQuadra - SP).

Pe. Neto é pároco da Paróquia Senhor do Bonm
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OS -  Atualmente conta com quantos 
associados? Como contribuir?

LD - A ASSOCIAÇÃO MAMA vem dando 
assistência a mulheres acometidas pelo 
câncer de mama e até outros tipos de 
cânceres, e hoje temos entre nós 87 mulheres 
vitoriosas assistidas  em diversos estágios do 
tratamento da doença. Contamos com uns 80 
sócios contribuintes e uns 20 voluntários, 
além de anjos que vão surgindo ao longo dos 
dias e ocasiões

OS - Qual a mensagem que você deixa 
para Crateús, em especial para as 
mulheres neste Outubro Rosa?

LD - Outubro Rosa é no ano inteiro , de 
janeiro a janeiro. Todos estejam convidados 
a se unirem a nós.Convidamos a serem 
multiplicadores da causa do câncer de mama 
e levem essas informações a outras pessoas e 
sejam suporte para outras mulheres. A 
Associação Mama, ao longo desses anos, 
vem ganhando forças e com ajuda e interesse 
de várias pessoas de bem de nossa cidade, 
tornamos real esse sonho. Atualmente 
estamos aqui, já passamos 08 anos. 
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O Sertanejo - Como começou o seu 
trabalho com a Associação Mama ?

Leiva Ducivania - A Associação Mama 
surgiu do anseio da Unimed de Crateús, 
empresa cooperativista sediada em nossa 
cidade,que busca realizar ações que 
intensiquem o sétimo princípio do 
cooperativismo que é o INTERESSE PELA 
COMUNIDADE e como colaboradora da 
empresa, fui convidada e consequentemente 
e muito naturalmente, fui envolvida e tocada 
e me apaixonei pelo causa e propósito. A 
Associação Mama foi fundada formalmente 
em 05 de janeiro de 2017.

OS -  Quais os apoios que a Associação 
conta para manter o trabalho?

LD - A ASSOCIAÇÃO MAMA ao longo 
desses anos  vem ganhando ajuda e interesse 
de várias pessoas de bem de nossa 
cidade.Contamos com o apoio de pessoas 
que associam-se e contribuem com uma 
mensalidade de R$ 10,00 (dez reais)mês . 
Também somos cadastradas e participamos 
do Programa Sua Nota Tem Valor, que vem 
nos possibilitando recursos de manutenção e 
realização de ações, atividades e beneciar 
assistidas com necessidades emergentes 

/Entrevista

“A Associação Mama 
surgiu do anseio da 
Unimed de Crateús, 

empresa cooperativista 
sediada em nossa 

cidade,que busca realizar 
ações que intensiquem 

o sétimo princípio do 
cooperativismo que é o 

INTERESSE PELA 
COMUNIDADE e como 

colaboradora da 
empresa, fui convidada e 

consequentemente e 
muito naturalmente, fui 
envolvida e tocada e me 
apaixonei pelo causa e 

propósito”

“Agradecemos a generosidade e 
colaboração de muitos e SE TOQUE, SE 

AME, SE CUIDE, não tenha medo de 
falar sobre a doença. O câncer de mama 
pode acontecer com qualquer pessoa e a 

melhor forma de agir é se informar, 
conhecer seu próprio corpo e procurar 

ajuda. O CÂNCER NÃO É 
CONTAGIOSO, O APOIO SIM”.

tratamento humanitário a pacientes com 
neoplasia maligna mamária, contribuindo e 
agindo diretamente ou através de terceiros e 
parceiros, exercitando o voluntariado e 
tentamos contribuir com quem está 
precisando num momento de tanta 
luta.Lutamos por assistência e tratamentos 
mais humanitários, por uma melhor 
qualidade de vida, elevação da auto estima, 
buscando a reabilitação física , emocional e 
estética de mulheres portadoras de CA de 
mama. Desenvolvemos ações sociais e de 
conscientização, visando reduzir os índices 
de mortalidade por câncer de mama em 
Crateús e ao mesmo tempo unimos esforços 
em prol de um política nacional contra o 
câncer de mama , conscientização para a 
prevenção de pessoas envolvendo entidades 
governamentais e a população em geral.

OS -  A Associação já expandiu o trabalho 
para outros municípios? Como funciona?

LD - Essa iniciativa é uma realidade em 
várias outras cidades do Brasil, cada uma do 
seu jeito e com suas particularidades, mas 
todas com o objetivo comum de contribuir 
para reduzir a mortalidade por câncer de 
mama. A Associação Mama apoia, acolhe e 
colabora com vitoriosas que nos procuram 
em vários lugares distintos, tanto nos 

Outubro Rosa: A voz e acolhimento no sertão
Outubro Rosa é um movimento internacional de conscientização para o controle do câncer de mama, 
criado no início da década de 1990 pela Fundação Susan G. Komen for the Cure. A data, celebrada 
anualmente, tem o objetivo de compartilhar informações e promover a conscientização sobre a 
doença; proporcionar maior acesso aos serviços de diagnóstico e de tratamento e contribuir para a 
redução da mortalidade. Em Crateús, no sertão cearense, além de tudo isso, também é voz e 
acolhimento para as vítimas, por meio da Associação Mama. E essa entidade, recebe a atenção, 
cuidado diário e irrestrito de uma crateuense, que se dedica com anco à causa. Pedagoga, 
consultora de vendas SR da Unimed Ceará e empreendedora, Leiva Ducivania Oliveira Melo 
não mede esforços para liderar as ações da Associação, da qual é sócia fundadora.
 “Descobri-me empreendedor social, tocada pela causa de benefício coletivo e de transformação”, 
como ela mesma se dene. Neste mês ela é entrevistada da nossa Páginas Verdes (neste mês, rosa 
em alusão ao movimento) para falar sobre a causa.
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com medicação, exames, 
a l i m e n t a ç ã o  e 
necessidades básicas .

OS -  Fale sobre as as 
ações que a Associação 
realiza e a importância 
dela para a população da 
cidade.

LD - Através de sócias 
v o l u n t á r i a s  e 
colaboradoras, que agem 
de forma assistencial 
realizamos modestamente 
p e q u e n a s  a ç õ e s  e 
atividades. Buscamos 
captar recursos e meios 
para dar assistência e 

municípios circunvizinhos ,como 
até em outros estados, seja com a 
doação de perucas, seja com 
manter contato de apoio e 
incentivo, doação de lenços, 
ajuda emocional.

Grupo da Associação Mama- Fotos : Reprodução
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 A partir deste mês de outubro Crateús começou a viver uma 
nova realidade no âmbito do meio ambiente, especicamente no 
que diz respeito ao trabalho e modo de vida dos catadores no “lixão” 
existente no município: os 23 catadores que viviam no lugar 
inóspito, trabalhando e morando, foram retirados no dia 2, pela 
gestão municipal. O objetivo é que passem a viver dignamente em 
moradia normal, fora do local de trabalho diário.  Tudo começou 
com um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) emitido à gestão 
municipal pela 4ª Promotoria de Justiça de Crateús, em 18 de 
setembro, assinado pelo Promotor de Justiça Lázaro Trindade de 
Santana  
 

Em Crateús, catadores que residiam em barracos dentro 
do lixão foram retirados, após TAC emitido pelo MP

CONFORME O TAC, PROVIDÊNCIAS URGENTES DEVERIAM SER TOMADAS PELO MUNICÍPIO DENTRO DE 48H: 
RETIRADA IMEDIATA DE TODOS OS CATADORES DE LIXO E EVENTUAIS CONSTRUÇÕES ILEGAIS; APONTA QUE O 

MUNICÍPIO TEM UM PRAZO DE 60 DIAS PARA REALIZAR AÇÕES MITIGADORAS DOS EFEITOS DO LIXÃO 

35ª Edição - OUTUBRO - 2024

 Há tempos viviam 
a l i  e m  b a r r a c o s 
improvisados, na área 
em que a cidade despeja 
os seus resíduos sólidos 
diariamente. Ou melhor, 
sobreviviam, como se 
f o s s e m  i n v i s í v e i s 
perante a gestão pública 
e a sociedade.

 O  d o c u m e n t o , 
baseado em relatório da 
Secre ta r ia  do  Meio 
Ambiente do Estado do 
C e a r á  ( S E M A C E ) , 
destacava a existência do 
d i t o  a c a m p a m e n t o , 

aproximadamente 80 pessoas, sendo que 05 famílias residem nos 
barracos, que a prefeitura não presta nenhum apoio aos 
trabalhadores que buscam a sobrevivência naquele local 
extremamente insalubre e perigoso, que encontram frequentemente 
resíduos de serviços de saúde - RSS, como agulhas, seringas e luvas 
cirúrgicas”.
 Conforme o TAC, providências urgentes deveriam ser 
tomadas pelo município dentro de 48h: retirada imediata de todos 
os catadores de lixo e eventuais construções ilegais, “tudo com 
fundamento na dignidade da pessoa humana, posto que não é 

a d m i s s í v e l  a 
p e r m i s s ã o  d e 
m o r a d i a s  n o 
interior de lixão, 
fato que degrada a 
saúde e o bem estar 
dos catadores de 
lixos, devendo ser 
providenciado e/ou 
m a n t i d o  o 
acompanhamento 
pela Secretaria de 

Ação Social e Secretaria de Saúde todos os programas assistência 
às famílias que ali residem de forma irregular”.

 Além disso, o TAC aponta que o município tem um prazo de 
60 dias para realizar ações mitigadoras dos efeitos do lixão, tais 
como: construção de uma guarita e portão de acesso; contratação de 
vigia e controle de acesso ao lixão; isolar a área por meio da 
construção de cercas e portões para controlar a dispersão de 
resíduos aos terrenos lindeiros e o acesso de pessoas; proibir a 
entrada de pessoas não autorizadas e cuidar para evitar o ingresso de 
animais. 

“composto por diversos barracos confeccionados precariamente 
com materiais reutilizáveis (tecido, plástico, papelão) que servem 
de apoio/moradia para algumas pessoas que trabalham na 
separação de materiais recicláveis”. Ainda dizia que “ali trabalham 
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Reuniões dos órgãos envolvidos na ação conjunta com catadores

Essa era a situação de moradia das pessoas
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Arneiroz: MPCE aciona Justiça para que Prefeitura interdite “lixão”
e implemente aterro sanitário em até 180 dias

 Tudo isso reforçado 
pela atuação de servidores que 
quem responsáveis pela 
vigilância no local.

 Anteriormente, no mês 
de junho, havia ocorrido um 
incêndio no local, quando um 
catador foi resgatado em meio 
às chamas pelo Corpo de 
Bombeiros; e outro já no 
segundo semestre deste ano. 
Neste período do ano, dos 
meses mais quentes, é comum 
o c o r r e r e m  q u e i m a s 
espontâneas dos resíduos no 
local devido a decomposição 
d e  m a t é r i a  o r g â n i c a  e 

formação de gases inamáveis, gerando incêndios. Situado a 10km 
da sede do município, o Lixão ca na zona rural, na localidade de 
Riacho dos Cavalos, em uma área de 15ha, delimitado por um 
perímetro de 2,120m.

 Na realidade, é chegada a hora do m dos lixões no país. A 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305, de 2010), que 
entrou em vigor em 2 de agosto deste ano, estabeleceu um marco 
importante ao determinar que o Brasil não deveria mais ter lixões.

 Para a ambientalista Márcia Andrade, que atua em Crateús e 
região, o momento foi de reexão, união e ação: “o início do m ? O 
começo de uma nova história? Ou apenas a primeira etapa de um 
grande desao ? Há exato um mês o gigante lixão de Crateús pegou 
fogo em toda a sua extensão e assim desencadeando uma série de 
problemas sociais, ambientais e econômicos . Em uma força tarefa 
uma ação conjunta das secretarias municipais de  Assistência 
Social, Meio Ambiente, Infraestrutura, Defesa Civil, Saúde, 
Vigilância Sanitária, Cáritas Diocesana, Associação Bicho 
Cuidado e Associação RECICRATIU, que unidos promoveram 
toda a assistência para que 23 famílias de catadores de materiais 
recicláveis que até então moravam no lixão de Crateús e que em 
virtude dos riscos a saúde e por determinação do MP, tendo em vista 
que é chegada a hora do encerramento dos lixões no Brasil e 
consequentemente a permanência de pessoas vivendo ou 
trabalhando nesse ambiente insalubre”. 
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 Outra ação neste sentido também movimentou o sertão neste 
mês. O Ministério Público do Estado do Ceará, por meio da 
Promotoria de Justiça Vinculada de Arneiroz, ingressou no nal de 
setembro com Ação Civil Pública para que a Justiça interdite o 
“lixão a céu aberto” do município e obrigue a Prefeitura a elaborar 
um plano para regulamentar a coleta de resíduos sólidos, assim 
como implemente um aterro sanitário em até 180 dias. A medida foi 
adotada devido à falta de solução, por parte da administração 
pública municipal, para a problemática do manejo e da destinação 

irregular dos resíduos sólidos da cidade. O não cumprimento 
desencadeará em multa.

 A última vistoria realizada no local ocorreu em fevereiro 
deste ano, pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
(Semace). Ficou constatado que o lixão não possui portão nem 
qualquer controle de acesso, possibilitando a entrada de pessoas e 
animais na área. Inclusive, no local, foram encontrados catadores 
de materiais recicláveis, acompanhados de crianças.   

Ela destacou ainda que “todo o processo tem sido com diálogo e 
assim dia 02/10/2024 acompanhados pela Promotoria foram 
derrubados todos os barracos, não temos mais catadores no lixão 
vivendo de forma desumana, seguimos com acompanhamento com 
as famílias e apoios, melhoria da coleta seletiva, inclusão na 
Associação RECICRATIU e conclusão do PRAD - Plano de 
Recuperação da área Degradada”. 

 A secretária de Assistência Social, Luciene Rolim, declarou 
que no município a história de pessoas morando no lixão chegou ao 
m. “Não temos mais pessoas morando no lixão. Fim de uma 
história em que humanos catavam lixo, sem nenhuma proteção e em 
condições insalubres junto com os animais. Informou ainda “que 
vamos trabalhar para garantir a vida com dignidade de todos esses 
cidadãos”. 

 Para os catadores, que viviam nesse mundo de insalubridade 
por tanto tempo, a ação trouxe uma sensação de insegurança, pois 
ali estavam adaptados a algumas situações, como não ter que pagar 
aluguel, energia e água, por exemplo, conforme eles mesmos 
relatam. Mesmo a prefeitura estando destinando o pagamento do 
aluguel social e uma cesta básica, a insegurança e incerteza sobre o 
dia a dia fora do lixão, é forte na mente dos catadores Thays e 
Marlon, pertencentes ao grupo que vivia no lixão. “Lá a gente não 
tinha preocupação com pagamentos de despesas e agora a gente tem 
que se virar para dar conta de tudo isso sem recursos, pois o material 
é  pouco porque  tem mui to  ca tador” ,  d isse  Mar lon , 
complementando: “nem todo dia a gente amanhece com café para 
tomar e o leite do meu lho de 1 ano e 5 meses, e nao sabe o que 
vamos colocar no fogo para o almoço…lá no lixão ou bem ou mal a 
gente sempre tinha, sempre achava alguma coisa para comer e 
assim ia vivendo”.  Desde 2021 ele morava no lixão com a esposa. 
Juntos tiveram um lho. 

 Thays relata que a prefeitura ajudou neste primeiro mês com 
aluguel, cesta básica e “não sei se vão continuar pagando”, conta, 
insegura. Avalia ainda que antes a situação era melhor porque “eu 
não tinha conta para pagar, trabalhava para me manter e agora não 
tenho de onde tirar o sustento e estou vivendo minha vida catando 
no meio da rua”. Há três anos ela morava no lixão.

 A partir deste mês eles passarão a receber a Bolsa Catador, no 
valor de R$ 400 mensais, incentivo existente desde 2012 no 
município, que funciona por meio de parceria com a Associação de 
Catadores de Materiais Recicláveis de Crateús (Recicratiu). 

O lixão agora após a retirada das barracas - Fotos - Divulgação 

Incêndios que ocorrem com frequência no local, especialmente nos meses mais quentes

C
a
d
a
st

ra
m

e
n
to

 ju
n
to

 à
 A

ss
o
ci

a
çã

o
, 

te
n
d
o
 a

 a
çã

o
 d

ir
e
ta

 d
a
 a

m
b
ie

n
ta

lis
ta

 M
á
rc

ia
 A

n
d

ra
d

e



região

O Sertanejo | www.osertanejoonline.com

CE: Reservatórios monitorados registram 49% de volume; 
o menor é bacia hidrográfica dos Sertões de Crateús

O SERTANEJO | PÁGINA 06

 Com a chegada de outubro, o Ceará 
enf ren ta  o  t íp ico  cenár io  de  a l t a s 
temperaturas, baixa umidade relativa do ar e 
poucas precipitações. Esses fatores têm 
impacto direto no volume dos reservatórios 
do Estado.

 Atualmente, o volume acumulado nos 
reservatórios monitorados pela Companhia 
de Gestão dos Recursos Hídricos (Cogerh) 
está em torno de 49% da capacidade total. Ao 
m da quadra chuvosa, no nal de junho de 
2024, esse volume era de 56%.
 

 Entre os reservatórios, o açude 
Germinal, em Pacoti, encontra-se sangrando. 
Além disso, 12 açudes estão com mais de 
90% de sua capacidade. No entanto, 25 
açudes estão em alerta, com volumes 
inferiores a 30%. A bacia hidrográca do 
Acaraú é a que tem maior acúmulo no 
Estado, com 84,75%; já a dos Sertões de 
Crateús é a que registra o menor volume, 
17,6%.

 Apesar da situação ser mais favorável 
em comparação a anos anteriores, o uso 
consciente da água continua sendo 
indispensável. O diretor de Operações da 
Cogerh ,  Térc io  Tavares ,  r e força  a 
importância do monitoramento constante e 
da economia de água em um estado 
semiárido como o Ceará:

 “O acompanhamento dos níveis dos 
reservatórios pela Cogerh é fundamental 
para garantir a segurança hídrica do estado. 
No Ceará ,  que  tem carac te r í s t icas 
semiáridas, economizar água é essencial, 
especialmente em períodos de pouca chuva.”

35ª Edição - OUTUBRO - 2024

A BACIA HIDROGRÁFICA DO ACARAÚ É A QUE TEM MAIOR ACÚMULO NO ESTADO, COM 84,75%; 
JÁ A DOS SERTÕES DE CRATEÚS É A QUE REGISTRA O MENOR VOLUME, 17,6%.

R. ENIVAN M. DE ARAÚJO 
CNPJ: 43.566.800/0001-87

Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Crateús 
(SEMAM), a Licença de Operação localizado à à Rua Francisco Sá, bairro centro, 

município de Crateús/CE.

Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

ORGANIZAÇÃO MADEIREIRA FRANCA LTDA 
CNPJ: 05.354.469/0001-42

Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Crateús 
(SEMAM), a Licença de Operação (Renovação) referente à prestação dos serviços de 
comércio de madeira, em empresa à Rua Almirante Tamandaré, 1003, bairro Centro, 

município de Crateús/CE.

Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

SUSTECO ENGENHARIA E AMBIENTE LTDA
 CNPJ: 47.518.660/0001-22

Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Crateús 
(SEMAM), a Licença de Renovação autorização ambiental localizado à Av. Sargento 

Hermínio, 1409, bairro São Vicente, município de Crateús/CE.

Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

ÓTICA ESTRELA F E OLIVEIRA MOTA 
CNPJ: 09.299.103/0001-79

Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Crateús 
(SEMAM), a Licença de Instalação Regularização para Projeto arquitetônico 
localizado à Rua D.Pedro II, 734, bairro Centro, município de Crateús/CE.

Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

MARIA DO SOCORRO NUNES DA SILVA ME - CNPJ: 56.146.773/0001-35

Torna público que a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico de Nova Russas- CE, SEMADE concedeu a Licença Ambiental de Regularização, SPU: 
011/2024, para a atividade de Comércio Varejista de carnes, localizado no Povoado Lagoa do Mel, bairro Lagoa do Mel no Município de Nova Russas, Estado do Ceará.

Dados de 02/10/2024
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Maiores municípios do sertão elegem 
mulheres como prefeitas

ELEIÇÕES 2024

Economia do Ceará pode crescer perto 
de 5% em 2024, aponta pesquisa

Missias Dias comemora posse 
de professores das escolas 

indígenas

 Diante dos ótimos resultados da 
economia cearense no primeiro semestre, o 
PIB do Estado pode encerrar o ano de 2024 
com um crescimento de até 4,9%. A 
estimativa é do Núcleo de Pesquisas 
Econômicas da Unifor, o Nupe.

 Conforme os pesquisadores, a 
tendência é de manutenção no ritmo 
produtivo para os próximos trimestres, 
embora o cenário global e as condições 
climáticas do País continuem como fatores 
de incerteza.

 Os municípios maiores dos Sertões de Crateús/Inhamuns 
optaram por eleger mulheres no último dia 6 de outubro, para 
governar os municípios pelos próximos quatro anos.

 Crateús, o maior deles, com 76 390 hab.(IBGE-2022), elegeu 
a segunda prefeita, após ter sido governado por uma mulher, em 
1977. Janaina Farias (PT) será a nova prefeita a partir de janeiro de 
2025. 
 Em Tauá, segundo município com maior população da 
região, 61.223 hab (IBGE 2022) reelegeu Patricia Aguiar (PSD) 
para mais quatro anos no comando do município. 

Ela já exerceu o cargo anteriormente na cidade. 
 
 Ela é advogada e é esposa de Domingos Filho, e mãe do 
deputado federal Domingos Neto e da deputada estadual Gabriela 
Aguiar.

 Com pouco mais de 30 mil hab (IBGE 2022), o município de 
Nova Russas também escolheu seguir dirigida por uma mulher, a 
também advogada Giordanna Mano, reeleita no pleito de 6 de 
outubro.  É esposa do deputado federal Júnior Mano.

 "O PIB do Ceará apresentou um 
crescimento expressivo de 7,21% no 
segundo trimestre de 2024 se comparado ao 
mesmo período do ano passado, destacando a 
resiliência e o fortalecimento da economia 
cearense. O acumulado do PIB do ano de 
2024 já registra expansão de 6,48%", destaca 
o estudo.

 Com um crescimento de 32%, a 
agropecuária se destacou no Ceará entre abril 
e junho. Os destaques cam por conta da 
produção de milho e feijão, impulsionada 
pela boa quadra chuvosa deste ano no 
Estado.

 A indústria também registrou 
e x p a n s ã o  a c e n t u a d a ,  c o m  9 , 9 % , 
inuenc iada  pos i t ivamente  pe los 
segmentos de têxtil e confecção.

 Já o setor de serviços, que é o mais 
representativo da economia local, avançou 
4,4%.

 Já para 2025, a projeção é de 
expansão de até 3,5%, no cenário mais 
otimista. 

Janaína Farias / Patrícia Aguiar reeleita em Tauá / Giordanna Mano reeleita em Nova Russas - Fotos : Reprodução
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mundo vip
Crateús no Círio de Nazaré,

 em Belém  do Pará 

Falando em viagens

Por:

Silvania
Claudino

 Há na cidade, 
m a i s  v i a j a n t e s , 
apa ixonados  por 
t u r i s m o , 
e spec i a lmen te  o 
religioso, e conhecer 
novos ares, culturas 
e costumes. 

 E s t a m o s 
falando de Rozandea 
e Luís Altino, que 
n e s t e  o u t u b r o 
p a s s e i a m  p e l a 
Grécia e fazem os 
passos do apóstolo 
P a u l o .  S ã o  o s 
f u n d a d o r e s  d o 
Grupo Cosmos.
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Aniversariante Francineide Sales, com o esposo 
e neto - Fotos: arquivos pessoais

Os empresários Rozandea e Luiz Altino em tour europeu - Fotos: arquivos pessoais

Crateuense Paulo Sidney e a esposa Larissa Rosado - Fotos: arquivos pessoais

Viraram a folhinha neste mês
 S ã o  m u i t o s  o s 
aniversariantes deste outubro. 

 Aqui vamos registrar 
alguns, iniciando pela editora 
do O Sertanejo, a jornalista 
Silvania Claudino (que vos 
escreve); Francineide Sales 
(mãe do vereador crateuense 
Tales e esposa do advogado e 
ex-prefeito de Crateús, José 
Almir Claudino Sales), Paulo 
Sidney, crateuense radicado 
no estado do RN e atualmente 
gestor do Instituto de Gestão 
das Águas daquele estado, a 
advogada Gleysse Sales, 

 Um grupo conduzido pela crateuense Gorete Mourão, aposentada 
do Banco do Brasil e apaixonada por viagens, esteve em Belém (PA) para 
acompanhar a grande festa católica, Círio de Nazaré. 

 O Círio é uma grandiosa manifestação de fé e devoção à Nossa 
Senhora de Nazaré. Realizado há mais de 200 anos, reúne milhares de eis 
anualmente. Parabéns para ela e todo o grupo, que renovou a fé junto à Mãe 
de Nazaré. 

dentre vários outros 
aniversariantes.
 
 Outubro é repleto 
de nomes que renovam a 
vida e o tempo. Os 
nossos parabéns, a esses 
e a todos que viraram a 
folhinha. 

Vida longa com saúde!
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